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THEATRO   POPULAR  PORTUGUEZ 

ENTREMEZES,     FARÇAS    E     SCEN  AS-COMICAS 


PIEDADE  E  A  IMPIEDADE 


GRANDE  ENTREMEZ  DE  COMEDIA 

Contendo  sete  scenas  para  se  representar  ao  ar  livre  ou  em  theatros 
da  província  e  das  cidades 


ARITQMO  JOSÉ   DA  COSTA   NABIÇA 

l  FEEGUEZIA  DE  VILLAR  DO   PINHEIRO  (MAIA),  DO   CONCELHO 
DE  VILLA  DO  CONDE 
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PERSONAGENS  DA  COMEDIA 


AVARENTO  (homem  muito  rico) 
PACIÊNCIA  (mulher  de  Avarento) 
PIEDOSA  (filha  dAvarento  e  Paciência) 
YILUTANA  (filha  dAvarento  e  Paciência) 
SORTIVÃO  (futuro  marido  de  Piedosa) 
GONÇALO  DA  SILVA  MOTTES  (marido 

de  Vilufana) 
LAVARINTO  (que  recita  uma  loa) 
SATANAZ 
ANJO 

AMBIÇÃO  (escravo  mau,  preto) 
CLEMENTE  (escravo  bom,  preto) 


£*@A 


Que  lindo  congresso  vejo 
De  um  povo  tão  illustrado, 
Digníssimo  de  ser 
Em  tudo  reverenciado ! 

Pois  tanto  o  vejo  brilhar, 
Na  superfície  terrestre 
Como  brilham  as  estrellas 
No  astro  celeste ! 

E  não  só  o  vejo  brilhar 
Na  bella  physionomia, 
Mas  no  bom  comportamento 
E  grande  sabedoria. 

Que  somente  me  parece, 
Na  sciencia  e  belleza 
Que  é  um  throno  de  luzes 
Da  humana  natureza. 

N5o  só  pessoas  do  campo, 
Mas  de  villas  e  cidades, 
Como  no  jardim  flores 
De  tantas  variedades. 

E  tudo  isto  pessoas 
Em  sciencias  instruídas 
Que  em  todos  os  sentidos 
Devem  ser  applaudidas. 

Mas  só  sinto  não  ter  lingua 
Com  que  possa  vir  fallar, 
Ante  um  povo  tão  distincto 
Que  vejo  n'este  logar. 

Mas  espero  por  quem  s5o, 
Que  me  hão  de  desculpar, 
Todas  as  minhas  fraquezas, 
Para  que  eu  possa  brilhar. 

Assim  tudo  o  que  pretendo 
Vou  dizer  sem  mais  demora 
Antes  que  ouça  dizer: 
Sai-te  já  d'aqai  p'ra  fora. 

Não  foi  outro  o  meu  destino 
Mais  que  vir  annunciar 
Qual  o  drama  de  comedias, 
Que  vamos  representar. 

"A  Piedade  e  Impiedade,, 
Assim  é  intitulada, 
Por  ser  toda  a  sua  moral 
N'este  sentido  fundada. 


Consta  de  um  homem  abastado, 
De  enormíssima  riqueza; 
Mas  cheio  de  impiedade 
Por  não  amar  a  pobreza. 

Com  mulher  e  duas  filhas 
E  dous  escravos  também, 
Três  de  rara  piedade, 
Outros  três  nenhuma  tem. 

A  mulher  e  duas  filhas 
São  de  grande  piedade 
A  mais  um  de  seus  escravos, 
Que  é  cheio  de  bondade. 

E  as  outras  três  pessoas, 
Que  caridade  não  teem, 
Não  fazem  nem  consentem 
Que  se  faça  o  menor  bem. 

Este  por  nome  é  Avarento, 
O  mau  escravo  Ambição, 
A  má  filha  Vilufana, 
São  nome  á  proporção. 

A  boa  filha  é  Piedosa, 
A  mulher  é  Paciência, 
O  bom  escravo  Clemente, 
Cheio  d'amor  e  prudência* 

Como  logo  sete  scenas, 
Claro  lhes  vêem  mostrar 
Do  bem  fazer  e  do  mal 
O  que  hade  resultar. 

Mas  ainda  que  o  bemíeitor 
Também  sóffra  algum  revezr 
Não  deixe  de  ser  constante, 
Que  muito  soffreu  Moysés. 

Viva  sempre  na  esperança 
De  que  ha  de  ser  protegido 
Por  um  Deus  que  até  perdoa 
Ao  mais  mau  arrependido. 

E  com  isto  me  ausento 
A  outro  deixo  o  logar 
Para  que  as  minhas  verdades 
Logo  se  possam  provar. 

E  assim  peço  perdão 

Ao  magestoso  congresso 

E  a  todos  os  fieis 

Que  a  lei  de  Deus  professam. 

(Finda  a  loa,  recolhe-ee  e  toca  a  mnsica). 


BCEXA   I 


Sairá  Avarento  e  andando  a  passear  dirá : 


Homens  ricos  como  eu, 
Poucos  ha  de  haver  no  mundo. 
Ao  menos  em  Portugal 
Creio  que  não  lia  segundo. 

Pois  em  quanto  a  riqueza 
Bem  sei  que  sou  um  portento, 
Basta  que  em  minha  casa 
Ha  dinheiro  bolorento. 

Tenho  doze  saccos  cheios 
Só  de  dinheiro  de  prata, 
Todo  com  tanto  guedelho, 
Como  a  lã  da  minha  gata. 

E  tenho  sete  barricas 
Com  dobras  e  libras  d'ouro, 
Que  já  teem  maior  guedelho, 
Do  que  o  do  rabo  d'um  touro. 

Finalmente  a  minha  casa 
Está  cheia  de  dinheiro, 
Isa  cosinha  e  nas  salas 
E  até  mesmo  no  palheiro. 

Tenho  cheias  de  dinheiro 
Passa  de  duzentas  gigas 
E  bem  cheias  de  catulio 
De  libras  e  meias  libras. 

Olhem  são  tantas  aa  gigas 
Lá  na  casa  a  atrancar, 
Que  só  tem  uma  quelhinha 
Por  onde  se  possa  andar. 

Pois  de  noite  sem  candêa 
Nem  por  lá  se  pôde  andar, 
Porque  de  gigas  em  gigas 
Andam  sempre  a  tropeçar. 

Hontern  para  me  ir  deitar 
Dei  duas  tropeçadeilas 
Que  me  fizeram  cahir  no  chão 
E  quebrei  duas  costellas. 

E  ao  sair  de  madrugada 
Tropecei  n'uma  barrica 
E  o  resultado  d'isso, 
Em  memoria  me  fica. 

Com  o  choque  da  barrica. 
Uma  bala  que  espiliou 
Com  a  força  como  bala 
Pela  bocca  me  entrou. 


Mas  na  bocca  não  parou 
Que  se  passou  á  guella, 
Estive  quasi  entaliado 
Cuidei  de  morrer  com  ella. 

Tenho  só  ouro  e  prata 
Porque  lá  não  quero  cobre, 
Porque  onde  ha  esse  dinheiro 
E'  signal  de  casa  pobre. 

E  vou  já  lá  para  casa 
Dar  volta  pelo  palheiro 
Que  não  ande  algum  maroto 
A  maquear  me  o  dinheiro. 

(Eecolhe-se.  Saem  a  mulher,  as  duas  filhas  e  os  es- 
cravos e  depois  Avarento  com  um  papel  aa  mão 
e  dirá:) 

Mulher,  agora  mesmo  acabei 
De  fazer  uma  relação 
Do  importe  da  minha  riqueza 
O  que  julgo  não  haver  segunda 
N;esta  redondeza. 

(Fazendo  que  lê,  dirá:)' 

Tenho  mil  contos  de  reis 
Em  casa  do  Thomé  d' Abreu 
E  tenho  dous  mil  contos 
No  banco  de  Montevideu. 

E  tudo  isto  tractado 
A  juros  de  dez  por  cento 
Trezentos  contos  no  anuo 
Recebo  de  rendimento. 

E  também  tenho  em  Londres 
Na  melhor  localidade 
Mil  moradas  de  casas 
Que  são  a  flor  da  cidade. 

E'  a  rua  Direita  inteira 
Toda  minha  em  corrente 
Que  me  deixou  meu  tio 
Joaquim  José  do  Lente. 

E  até  a  morada  do  meio 
Está  servindo  de  trem 
Que  o  governo  inglez 
E'  meu  caseiro  também. 

Todas  ellas  me  rendem 
Em  dinheiro  portuguez 
Tresentos  contos  de  reis 
E  isto  só  por  mez. 
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Ainda  mais  tenho  de  quedo 
Para  a  primeira  precisão 
Duzentos  contos  de  reis 
Fechados  n'um  gavetão. 

Não  fallando  em  muito  mais 
Que  eu  tenho  por  medida 
Sem  poder  dizer  por  conta 
Se  quizeres  que  eu  t'o  diga. 

Ainda  que  eu  me  sustentasse. 
A  beber  e  comer  ouro 
Do  lucro  me  sobejava 
Sem  bulir  no  meu  thosouro. 

PACIÊNCIA 

Louvemos  muito  a  Deus 
Que  nada  lhe  merecemos 
E  tão  immensos  favores 
Da  sua  mão  recebemos. 

Assim  dê  bem  esraolinhas, 
Aos  pobres  que  precisarem, 
Porque  Deus  tanto  nos  deu 
Para  nós  e  para  darmos. 

Além  d'isso  nada  é  nosso 
Porque  tudo  ó  de  Deus 
Sejam  ricos,  sejam  pobres, 
Todos  somos  filhos  seus. 

PIEDOSA 

Da  que  é  grande  impiedade 
Todos  se  devem  lembrar 
Vês  uns  cantar  com  fartura 
Outros  com  fome  a  chorar. 

Até  pôde  por  castigo 
Aos  que  não  dão  e  têtn 
Acontecer-lhes  nos  seus  restos 
Como  foi  a  Pedro-Sem. 

VILUFANA 

Temos  cá  na  nossa  quinta, 
Muito  matto  p'ra  cortar 
E  assim  esses  que  pi"ecisam 
Que  o  venham  cá  ganhar. 

Ainda  outros  mais  serviços 
Temos  para  lhes  dar 
E  já  é  bastante  esmola 
Dar-lhes  em  que  trabalhar. 

PACIÊNCIA 

E  aquelles  miseráveis 
Que  não  possam  trabalhar 
Entendes  que  será  justo 
Vel-os  com  fome  a  estilhar? 


AVARENTO 

Eu  dar  só  se  forem  pancadas, 
Mas  nem  isso  quero  dar, 
Como  n'isso  nada  lucro 
Não  me  quero  infadar. 

Eu  nem  a  vós  vos  dou  nada, 
Somente  por  minha  morte 
E  vede  lá  como  casaes 
Não  espereis  que  vos  dê  dote. 

Cada  uma  faça  a  cama 
Em  que  possa  bem  dormir 
Olhai  que  eu  depois  não  quero 
Que  me  andeis  a  afnigir. 

(Batem  quatro  pancadas  dentro.) 


Pretos, 
Siôr,  Siôr. 


AVARENTO  dirá: 

(Estes  dirão  juntos:) 


AVARENTO 


Um  de  vós  que  vá  á  porta 
Para  vêr  quem  lá  está 
E  se  iôr  para  meu  proveito 
Que  m'o  venha  dizer  já. 

CLEMENTE 

Sim,  siôr,  eu  já  ir  a  iscorrer 
E  quem  lá  estari 
Já  lhe  viri  dizer. 

(Clemente  vae  dentro  e  voltando  dirá:) 

Está  lá  uma  velhinha 
E  sabe  o  que  ella  vem  dizer? 
E'  se  lhe  dari  uma  esmolinha 
Que  não  'teri  que  comer. 

AMBIÇÃO 
Num  dari,  meu  siôr,  num  dari. 

CLEMENTE 
Dari,  dari,  meu  siôr 
Dari  que  ella  ser 
Muito  velha 
E  muito  aleijadinha. 

AMBIÇÃO 
Num  dari,  meu  siôr,  num  dari 
Se  ser  velha  que  se  desvelhar 
Se  ser  aleijada  que  se  desaleijar 
Num  dari,  só  se  dari  quatro  pancadas. 

CLEMENTE 
Dari,  dari,  meu  siôr 
Que  ella  estari  a  chorar 
Com  muita  fominha  ! ! 
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AVARENTO 
Deva-lhe  estes  cinco  reis, 
Por  tu  me  estares  a  pedir, 
Mas  dize-lhe  que  eu  disse 
Que  não  torne  rnais  cá  vir. 

íOlamente  vae  levar  a  esmola,  recolhe-se  Ambiçào 
e  Vilufana;  depois  batem  á  porta.; 

AVARENTO  dirá  com  aspereza  : 
Nem  tanto  bater  á  porta 
Porque  m'a  podem  quebrar, 
Se  é  quem  traga  dinheiro 
Com  franqueza  pode  entrar. 

E  se  é  quem  o  pretende, 
Então  pode  já  andar, 
Porque  aqui  é  só  receber, 
Cá  não  é  casa  de  dar. 

("Kepeteni-se  as  pancadas.  Avarento  dirá:; 
Certamente  é  algum  mouco 
Pois  eu  alto  lhe  íallei 
Ou  é  quem  se  não  sentiu 
Do  recado  que  eu  lhe  dei. 

Vae  lá  preto  vêr  quem  é 
Que  se  a  porta  me  quebrar 
Quero  por  meu  prejuízo 
Saber  quem  hei- de  obrigar. 

CLEMENTE 
Sim,  sior,  já  lá  ir. 

fVae  e  volta  dizendo  om  seguida:; 
E'  um  homem  aucião 
Diz  que  é  de  Guilhabreu 
E  por  causa  d'um  incêndio 
Tudo  o  que  tinha  lhe  ardeu. 

Que  somente  lhe  escapara 
A  roupa  que  traz  vestida 
E  nada  mais  lhe  escapou 
Do  que  isso  e  a  vida. 

E  para  roupa  de  cama 
Uma  esmola  anda  a  pedir 
Por  não  ter  um  íarrapinho 
Com  que  se  possa  cobrir. 

AVARENTO 
Vai-lhe  dizer  eu  que  disse 
Emquanto  estamos  no  verão 
Que  escusa  cama  de  roupa 
Basta  palha  como  cão. 


Que  somente  no  inverno 
E'  que  se  não  pode  escusar 
Mas  até  vir  esse  tempo 
Ainda  a  pôde  ganhar. 

PACIÊNCIA 

Veja  que  resposta  dá 

Ao  miserável  homemsinho 

Parece  que  se  regala 

De  vêr  chorar  um  pobresinho. 

Dê-lhe  duas  ou  três  libras 
Para  o  homem  se  alegrar 
Ainda  que  isso  não  lhe  chegue 
Nem  mesmo  para  o  ajudar. 

PIEDOSA 

Sim,  senhora,  é  bem  justo 
Que  lhe  dè  um  par  de  libras 
E  que  ainda  d'eilas  lhe  sobeje 
Para  comprar  duas  camizas. 
(Avarento  dá  uma  gargalhada  a  diz  em  voz  alta:) 

Libras  e  par  de  libras 

Tu  e  mais  tua  mãe 

Sois  mesmo  duas  perdidas. 

A  tua  irmã  Vilufana, 
E'  boa  para  o  ajuntar, 
Porém  tu  e  tua  mãe 
E'  somente  esbaldejar. 

Que  o  outro  meu  escravo 
Também  é  bom  para  zelar, 
Porém  este  é  como  vós 
Mesmo  nem  pôr  nem  tirar. 

CLEMENTE 

Oh!  meu  siôr,  se  lhe 
Num  dari  o  par  de  libras 
Que  mim  Ihi  pediri  dar-lhe 
Ao  menos  um  mantinho  velho 
Para  o  homemsinho  se  cobrir. 

AVARENTO 

Vão  já  todos  trabalhar 
Senão  com  este  bordão 
Aqui  vos  vou  já  curtir. 
CDá  uma  pancada  no  pavimento:  elles  fogem  e  Ava- 
rento persegue-OB.  Finda  a  primeira  scena.  Tooa 
a  musica-) 


SCENA  II 

Sairá  Piedosa  e  Clemente  á  sua  esquerda;  depois  baterá  á  porta  uma  aleijadinha. 


PIEDOSA  dirá : 

Clemente !  ? 

CLEMENTE 
Senhora ! ? 


PIEDOSA 
Vai  já  ver  quem  está  á  porta 
Acaso  seja  algum  pobre 
Dar-lhe  has  estes  seis  vinténs 
Por  não  ter  aqui  mais  cobre. 
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fFaz  qne  lh'os  dá.  Acooita-»a,  dizendo:) 
Sim,  senhora, 
Eu  já  iri  veri 
E  quem  lá  estari 
Já  lhe  viri  dizeri 

(Retira-se  e  volta  dizando:) 
Era  aquella  aleijadinha, 
Filha  da  Anna  Victoria 
E  dizeri  que  o  Senhor 
A  cobrisse  do  gloria. 

('Tornam  a  bater.  Piedosa  dirá:) 
Clemente !  ? 


Senhora ! ? 


CLEMENTE 


PIEDOSA 


Torna  lá  muito  depressa 
Que  outra  vez  ouvi  bater 
E  se  fôr  algum  pobresinho 
Logo,  logo  o  vem  dizer. 

CLEMENTE 
Sim,  senhora,  eu  já  lá  ir. 

(Vae  e  volta  dizendo:; 
São  dóus  cegos  e  os  moços 
Dizem  que  andam  a  pedir 
Por  não  poder  trabalhar 
Nem  ter  com  que  se  remir. 

PIEDOSA 
Vai  e  dá-lhes  da  gaveta 
A  cada  cego  uma  coroa 
E  dá-lhes  pão  do  forno 
Para  todos  uma  broa. 

CLEMENTE 

Sim,  senhora,  já  lá  ir. 

( Vae  e  volta  dizendo: ) 
Olhe  ;  foram  tão  contentes 
E  disseram  os  ceguinhos 
Que  o  Senhor  a  acompanhe 
E  a  leve  para  os  anjinhos. 

(Sae  Paciência  e  dirá:; 

Piedosa !  ? 

PIEDOSA 
Senhora ! ? 

PACIÊNCIA 

Como  passaste  com  os  pobres 
O  tempo  que  eu  cá  faltei? 

PIEDOSA 

A  todos  quantos  cá  vieram 
A  esmolinha  lhes  dei. 

PACIÊNCIA 
Fizestes  bem,  minha  filha. 
Que  é  essa  a  minha  vontade 
Pois  não  quero  que  os  pobres 
Vivam  em  necessidade. 


E  agora  vae  a  casa 
Da  Joanna  Martellinha 
Que  está  na  cama  doente 
E  leva-lhe  uma  gallinha. 

E  dous  mil  reis  em  dinheiro 
Para  assucar  e  para  pão 
Porque  me  consta  que  ella 
Está  em  grande  precisão. 

PIEDOSA 

Sim,  senhora,  já  lá  vou. 

fRetira-se,  ficando  Paciência  e  Clemente  o  tornando 
a  bater  dentro,  Paciência  dirá:) 

Clemente !  ? 

CLEMENTE 
Senhora ! ? 

PACIÊNCIA 
Eu  ouvi  bater  á  porta 
Vae  já  ver  quem  lá  está 
Que  se  fôr  pobre  não  quero 
Que  sem  esmollinha  vá. 

CLEMENTE 
Eu  já  lá  ir 

(Vae  e  volta  dizendo:) 
Diz  que  lhe  manda  dizer 
O  senhor  José  Loureiro 
Que  lá  morreu  uma  pobre 
Esta  noute  no  palheiro. 

Se  teria  por  esmola 
Um  lençol  para  lhe  dar 
Que  somente  lhe  servisse 
Para  ella  se  amortalhar. 

PACIÊNCIA 

Leva-lhe  estas  cinco  libras 
Mas  que  é  muito  em  segredo, 
Para  serem  applicadas 
Nas  despezas  do  enterro. 

Que  vá  buscar  o  caixão 
A'  loja  do  José  Vicente, 
E  mais  quero  que  lhe  façam 
Officio  de  corpo  presente. 

E  seis  padres  a  acompanhem 
De  casa  até  á  egreja, 
E  depois  lhe  digam  missas, 
Do  dinheiro  que  sobeja. 

CLEMENTE 

Sim,  senhora, 

Eu  já  as  libras  lhe  ir  levar, 

E  tudo  isso  lhe  explicar. 

(Retira-se  e  volta  dizendo:; 
Disse  o  senhor  Loureiro 
A  mais  a  tia  Violanta, 
Que  a  senhora  Paciência 
Era  mesmo  uma  sancta. 
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PACIÊNCIA,  dirá: 
Escuta,  Clemente, 
Parece  que  ouço  chorar 
No  souto  das  Tapadinhas 
Vae  vêr,  se  me  não  engano, 
Julgo  que  são  creancinhas. 

CLEMENTE 
Sim,  senhora,  lá  vou  vêr. 

(Reíira-se  e  volta  dizendo:,) 
Estão  lá  cinco  mulheres  pobres 
E  doze  ou  trese  meninos, 
Todos  tão  esfarrapados 
Que  até  dous  andam  nnsinhos. 

Com  as  carinhas  de  fome, 
Cabellos  arrepiados, 
Parecem  uns  bacalhausinhos, 
D'aquelles  mais  delgados. 

Todos  era  volta  das  mães, 
Olhe,  até  causa  paixão, 
A  dizer  em  altos  gritos, 
Mãe  dá  pão!!  oh!  mãe,  pão!! 

Elias  sem  o  ter  para  lhes  dar 
A  sacudir  as  cestinhas, 
Para  lhes  dar  as  migalhas 
Como  se  dão  ás  gallinhas. 

A  fazer  uns  caldos  simples 
Para  as  poder  enganar, 
Sem  ter  pãosinho  para  o  caldo 
Nem  com  que  o  adubar. 

PACIÊNCIA 

Vae  já  lá  muito  depressa 
E  diz  ás  cinco  mulhersinhas 
Que  venham  já  a  minha  casa 
A  mais  essas  creancinhas.- 

Que  de  prompto  lhe  vou  dar 
Sardinhas,  pão  e  vinho, 
Com  que  todas  á  vontade 
Encham  o  seu  barriguinho. 

E  também  lhes  dou  dinheiro 
Para  que  vão  ás  adellas 
Comprar  roupa  para  os  meninos 
E  também  para  todas  ellas. 

Vae  e  anda  a  mais  ellas 
E  entrae  lá  para  a  cosinha 
Que  eu  lá  lhe  vou  apromptar 
Com  que  lhe  apague  a  fominha. 

CLEMENTE 

Sim,  senhora. 

íRetira-se  e  ella  logo  o  segue.  Sae  Ambição  e  Vilu 
fana.  Depois  batem  á  porta,  e  Ambição  dirá:; 

Já  estão  pobres  á  porta, 
Que  eu  na  porta  ouço  bater, 
Se  quer  que  eu  lhe  vá  fallar, 
Diga-me  o  que  lhe  hei-de  dizer. 


VILUFANA    ^irá  em  voz  alta: 

Arrenego-te  eu,  canalha, 
Que  me  faz  afnigir, 
Tudo  vem  a  esta  casa 
Não  tem  mais  onde  pedir. 

Vou  já  d'aqui  para  fora 

Não  estou  para  os  aturar, 

E  tu  dize  que  estás  só 

Que  não  tens  ordem  de  dar. 

(Retira-se   ficando   só   Ambição.   Tornam    a  bater  e 
este  dirá: ) 

Quem  estari  ahi  á  porta 

Se  quereri  que  esmoila  lhe  dari 

Poderi  já  andari 

Que  aqui  num  seri  casa  de  dari. 

(Sortivão,  que  é  o  que  ha  de  bater,  dirigi 
Diga  ao  seu  senhor 
Se  pode  dar  uma  esmolinha, 
Que  eu  nunca  andei  a  pedir 
E'  a  primeira  volta  que  venho  dar 
Por  ter  quebrado  uma  perna 
E  nào  poder  trabalhar. 

AMBIÇÃO 
Pois  assim  quebrasse  a  outra 
Que  não  podesse  nada  andar 
Marchar,  marchar 
Que  eu  estar  só 

Não  ter  ordem  de  nada  lhe  dar 
E  ainda  que  meu  síôl-  cá  estari 
Nada  lhe  dari, 
Só  se  lhe  dari  quatro  pasadas. 

(Sortivão  dirá  á  porta:) 
Ah  !  grande  maroto 
Que  tu  e  a  Vilufana 
Estaes  ainda  cá 
E  já  tendes  no  inferno  a  cama. 

E  o  teu  senhor  Avarento 
Já  lá  tem  o  seu  retrato 
Vestido  e  calçado 
Assentado  n'um  assento. 

Tu  e  a  Vilufana 
E  o  teu  senhor  Avarento 
Antes  de  pouco  tempo 
São  atados  uns  aos  outros, 
Arrastados  aos  trambolhões 
Pelo  inferno  dentro. 

Pois  á  senhora  e  ao  Clemente 
O  Senhor  ha  de  lhe  dar 
O  céo  eternamente. 
E  a  senhora  Paciência 
Essa  é  mesmo  uma  santinha 
Não  deixa  ir  pobre  nenhum 
Sem  que  leve  a  esmolinha. 

Deu  dous  mil  reis  e  uma  gallinha 

A'  Joanna  Martellinha 

Que  estava  na  cama  doentinha. 
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Deu  mais  cinco  libras 
Para  fazer  o  enterro 
A  uma  mulhersinha  pobre; 
São  esmolas  d'ouro  e  prata, 
Nem  dá  esmolas  de  cobre. 

Choravam  no  souto  das  Tapadinhas 
E  mandou  Clemente  ver  quem  era 
Eram  cinco  mulheres  pobres 
E  treze  creaocinhas, 
Filhos  das  mesmas  mulhersinhas 
Que  choravam  com  forainha; 
Mandou-os  levar  para  a  cosinha 
E  a  todos  encheu  a  barriguinha. 

E  também  lhe  deu  dinheiro 
Com  que  fossem  ás  adellas 
Comprar  roupa  para  os  meninos 
E  também  para  tcdas  ellas. 
Mas  tu  és  uma  cara  do  sertão 
Até  do  que  não  é  teu  és  vilão, 
Não,  o  céo  não  é  para  ti,  não. 


(Ambição  dá-lho  um  empurrão  e  Sortivão  continua  :) 
A  tua  má  cara  o  diz, 
Que  beiça  d'alguidar 
E  bocca  d'almofariz. 

AMBIÇÃO  (irado) 

Que  me  diz  ? 

Olhe  que  se  me  tornaiú  a  dizeri 

Que  ter  beiço  d'alguidar 

E  bocca  d'almofariz 

Eu  ir  lá  já  com  um  pau 

E  tanta  pancada  lhe  dari 

Que  até  lhe  quebrar  o  nariz. 

CSae  Sortivão  com   dous  alforges   e   dando-lhe  com 
elles  dirá:; 

Oh !  maroto  que  te  mato  aqui  já. 
AMBIÇÃO  (gritará) 

Aqui  d'el-rei,  aqui  d'elrei !! 
(Foge.  Termina  a  segunda  sceua.  Toca  a  musica .) 


SCENA  III 
Sairá  Ambição  e  logo  em  seguida  Avarento. 


AMBIÇÃO 
O'  meu  siôr, 
Que  eu  muito  teri 
Que  lhe  contar. 

AVARENTO 
Que  é  o  que  te  aconteceu? 

AMBIÇÃO 
Estar  um  pobre  á  porta  a  pedir 
E  eu  diser  que  se  ir  embora 
Que  estari  só, 

E  que  não  teri  orde  de  nada  lhe  dar; 
E  elle  logo  tanto  ralbar 
Dizeri  que  eu  e  a  senhora  Vilufana 
Já  teri  no  inferno  a  cama 
E  o  meu  senhor  Avarento 
Já  lá  teri  o  seu  retrato, 
Vestido  e  calçado  * 

Sentado  n'um  assento. 
E  que  eu  e  a  senhora  Vilufana 
E  o  meu  siôr  avarento 
Antes  de  pouco  tempo 
Ir  atados  uns  aos  outros 
Arrastados  aos  trambolhões 
Pelo  inferno  dentro. 
E  á  senhora  Piedosa  e  ao  Clemente 
O  senhor  dari  ceu  eternamente. 
E  a  senhora  Paciência, 
Que  era  mesmo  uma  santinha 
Qui  nunca  deixari  ir  pobre 
Sem  lhe  dari  esmolinha. 
Mandari  dous  mil  reis  e  uma  gallinha 
A'  Joanna  Martellinha 


Que  estari  na  cama  doentinha; 

Que  dera  cinco  libras 

Para  fazeri  um  enterro 

A  uma  mulhersinha  pobre 

As  esmolas  eram  d'ouro  e  prata 

Nem  dava  esmolas  de  cobre. 

Ouviu  chorar  no  Souto  das  Tapadinhas 

Mandou  lá  o  Clemente  ver  quem  era 

Eram  cinco  mulheres  e  trese  criancinhas 

Filhas  das  mesmas  mulhersinhas 

Que  choravam  com  forninha 

Ella  mandou  lá  o  Clemente 

Buscal-as  para  a  cosinha 

Encheu-lhes  as  barriguinhas 

E  ainda  lhes  deu  dinheiro, 

Para  que  fossem  ás  adellas 

Comprar  roupa  para  os  meninos 

E  também  para  todas  ellas: 

E  quando  farto  d'ouvir  pregar 

Diseri,  sahiri  já  d'aqui  para  tora; 

Marchari,  marchari, 

Se  não  eu  ir  lá  com  um  pau 

E  tanta  pancada  lhe  dar 

Que  até  o  nariz  lhe  quebrar 

E  elle  logo  vi  ri  cá 

E  tanta  pancada  me  dar 

Que  até  quasi  me  matar. 

AVARENTO 

E  quem  foi  esse  maroto 
Que  o  mando  já  prender 
Ha  de  ir  para  um  aljube 
Que  até  lá  ha  de  morrer? 
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AMBIÇÃO 

Ah!  meu  siôr, 

Não,  que  eu  não  saber  dizer, 

Porque  eu  não  o  conhecer 

Sabe,  meu  siôr, 

O  que  eu  saber  dizer 

E'  que  elle  ter  um»  cara  tão  feia 

Que  até  medo  me  metter. 

AVARENTO 
Muito  sinto  não  saber 
Quem  foi  esse  mandrião 
Que  o  fazia  já  hoje 
Conduzir  á  Relação. 

Mas  quem  tem  a  culpa  d'isso 
E'  cá  a  minha  perdida. 
Por  estar  capaz  de  lhes  dar 
A  roupa  que  traz  vestida. 

Que  elles, assim  atidos 
A's  suas  grandes  esmolas 
Nem  se  apegam  aos  trabalhos 
E  fazem-se  uns  mariolas. 

Andam  só  a  vigiar 
Quando  ella  estará  só 
Para  a  poder  vir  lograr 
Quem  lhes  dera  com  uai  cipó. 

Mas  deixa  que  a  chuchadeira 
Desde  hoje  ha  de  acabar 
Que  ella  ainda  que  queira 
Nada  lhes  ha  de  poder  dar 

Tudo  vou  fechar  á  chave 
E  mais  para  a  castigar 
Até  mesmo  o  seu  sustento 
*  Por  ração  lhe  hei  de  dar. 

E  isto  muito  segredo 
Somente  para  seu  castigo 
Assim  lhe  hei  de  descontar 
Quanto  me  tem  perdido. 

(Batera  quatro  pancadas  á  porta-    Avarento  dirá  em 
voz  alta :) 

Quem  é  que  está  á  porta 
Se  me  pretende  fallar 
Aqui  não  ha  cerimonias 
Com  íranqueza  pode  entrar. 

(Sae   Gonçalo  da   Silva   Mortes,   com   o  chapéu  na 
mão  e  dirá:; 

Viva  o  senhor  Avarento, 
Muitos  annos  com  saúde. 

AVARENTO 
E  o  senhor  que  os  conte 
E  gose  a  mesma  virtude. 

Queira  meu  Senhor  faser 
O  favor  de  se  cubrir 
Depois  dirá  o  motivo 
Que  o  obrigou  a  aqui  vir. 


SILVA  MOTTES  (cobrindo-se) 

Com  sua  licença,  meu  senhor, 
Queira  o  senhor  desculpar-me 
O  meu  grande  atrevimento 
Para  que  eu  sem  receio  diga 
Qual  é  o  meu  intento. 

AVARENTO 
De  fallar  como  quiser 
Tem  o  senhor  liberdade, 
Pois  conheço  que  o  senhor 
E'  homem  de  probidade. 

SILVA  MOTTES 
Pretendo  com  Vilufana 
O  consorcio  celebrar 
E  foi  o  fim  que  me  obrigou 
A  vir  ao  senhor  fallar. 

AVARENTO 
Se  isso  couber  na  razão, 
Não  digo  que  se  não  faça, 
Mas  onde  assiste  o  senhor 
E  como  é  a  sua  graça? 

SILVA  MOTTES 
Gonçalo  da  Silva  Mottes, 
Por  nome  bem  conhecido, 
Sou  morador  proprietário, 
Na  rua  Nova  do  Vidro. 

AVARENTO 
Com  tudo  o  que  me  ha  dicto, 
Meu  senhor,  estamos  bem, 
Mas  mais  me  resta  saber 
A  fortuna  que  o  senhor  tem. 

SILVA  MOTTES 
Tenho  um  tio  abastado 
Na  cidade  de  Paris 
Que  não  tem  filho  nem  filha 
E  quer-me  fazer  feliz. 

Tem  de  lucro  cada  dia 
Vinte  cinco  mil  francos 
Produzidos  por  dinheiro 
Que  elle  tem  posto  nos  bancos. 

Tem  dez  quintas  em  Pariz 
E  tem  uma  em  Tolosa 
Que  é  das  circumvisinhas 
A  maior  e  mais  rendosa. 

Basta  que  os  seus  bens 

Já  foram  avaliados 

De  dinheiro  portuguez 

Em  dose  niiltiôes  de  cruzados. 

E  tudo  já  me  faz  seguro 
Somente  para  sua  morte 
Mas  até  ahi  nos  sustenta 
E  mais  não  exige  dote. 
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AVARENTO 
Não  quero  que  a  minha  filha 
Perca  tão  grande  ventura, 
Se  assim  for  vontade  d'ella 
Vae-se  lavrar  a  escriptura. 

SILVA  MOTTES 
E  sua  plena  vontade 
Que  com  ella  contratei. 
E  é  com  seu  consentimento 
Que  eu  ao  senhor  fallei. 

Até  mesmo  com  meu  tio 
Tudo  tenho  contratado 
Só  me  falta  que  o  senhor 
Acceite  isto  de  bom  grado. 

AVARENTO 
Sim,  senhor,  com  todo  gosto 
E  com  isso  sou  contente 
Porque  mostra  o  senhor  ser 
Um  cavalheiro  prudente. 

E  que  temos  contratado 
Participe-se  a  seu  tio 
E  para  que  mais  breve  o  saiba 
Vá-se  já  deitar  ao  fio 

Nós  que  vamos  no  comboyo 
Já  fazer  a  segurança 
Que  amanhã  por  estas  horas 
Estamos  com  elle  na  França, 

E  até  mesmo  o  sacramento 
Lá  se  pode  contrahir 
E  ella  logo  lá  ficar 
Já  que  tem  de  para  lá  ir. 
(Avarento  chamando  em  voz  alta  por  Vilufana,  dirá:) 
Anda  já,  muito  depressa, 
Que  são  horas  de  marchar 
Para  entrarmos  no  comboyo 
Que  já  está  a  chegar. 
(Sae  Vilufana  ao  lado  de  Clemente,  dizendo:) 
Muito  prompta,  estou  ás  ordens 
(Avarento  dirá  para  Silva  Mottes.) 
Olhe  cá,  meu  senhor, 
Não  é  por  ser  minha  filha 
Mas  sempre  são  sete  prendas  ; 
Esta  sabe  á  minha  banda 
Que  a  outra  e  a  mãe 
Não  são  das  melhores  fazendas. 

SILVA  MOTTES 
Vamos,  menina, 
Não  sinta  deixar  a  pátria 
Que  quando  tenha  saudade 
Pode  cá  vir  e  voltar 
Que  tem  toda  a  liberdade 
O  que  agora  no  comboyo 
Se  faz  com  facilidade. 

VILUFANA 
Não  sinto  deixar  a  pátria 
Que  é  muito  minha  vontade 


Acompanhar  quem  venero 

Até  á  eternidade. 

fRetiram -se  todos  e  Clemente  á  parte  dirá:) 

Ora  ahi  vão  as  sete  prendas 
Para  o  senhor  Silva  Mottes 
Que  em  vez  de  sér  sete  prendas 
São  dose  ou  trese  callotes. 

Aquillu  é  uma  peça 
Peior  do  que  as  de  metralha  ; 
Melhor  era  ao  senhor  Mottes 
Estreiar  uma  mortalha, 

Do  que  toda  a  sua  vida 
Aturar  tal  favéca 
Que  eu  antes  queria  morrer 
Ou  ficas  de  todo  careca 

(Entra.  Sae  Avarento  dizendo:) 

Ora  a  minha  Vilufana 
E  que  se  soube  casar 
Agora  veremos  a  outra 
Como  se  ha-de  arranjar 
Mas  aos  pés  da  Vilutana 
Nunca  ella  ha  de  chegar. 

(Sae  Lavarinto  dizendo:) 

Senhor  Avarento ! 

Venho-lhe  contar  uma  novidade. .. 

AVARENTO 
Ouvirei  com  muito  gosto, 
Se  é  boa  e  verdade  ! 

LAVARINTO 

Que  é  verdade,  eu  lh'o  provo, 
Com  toda  a  realidade. 

AVARENTO 

Então  vamos  ouvir 
A  novidade  que  é. 

LAVARINTO 
A  sua  filha  Piedosa, 
Recebeu-se  hontem  na  Sé  ! 

AVARENTO 
E  possue  grande  fortuna 
Com  quem  ella  se  desposou  ? 

LAVARINTO 
Pobre  não  pode  ser  mais; 
Mas  de  honra  é  cavalheiro 
E  da  sua  ofíicina 
Um  bom  mestre  albardeiro  ! 

AVARENTO  (com  espanto) 
Oh!  meu  senhor ! 
Isso  será  verdade  ? ! . . . 

LAVARINTO 
Sim,  senhor. 

Que  elle  mesmo  me  contou 
Como  foi  seu  casamento; 
Que  eu  lhe  fui  encommendar 
Uma  albarda  de  jumento 
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E  ella  estava  á  beira  d'elle, 
A  fazer  uma  enxerga 
E  depois  de  a  acabar 
Foi  chamuscar  uma  verga ; 

Mas  elles  breve  cá  vêem 
Para  lhe  dar  uma  prenda 
Que  ainda  está  por  acabar 
Por  ser  feita  de  encommenda 

AVARENTO  (com  energia:) 
Se  elles  cá  apparecem, 
Eu  pego  n'um  jordoeiro 
E  derreto  com  pancadas 
A  ella  e  ao  albardeiro. 

(Sae  Sortivão  e  Fiedosa  com  um  cesto  coberto  com 
uma  toalha  e  chegando  junto  de  Avarento  dirão:) 

Senhor,  pae! 

Vamos-lhe  dar  uma  prenda 
De  preço  muito  subido, 
Mas  conheça  por  seu  genro 
Este  que  é  meu  marido. 

AVARENTO 
Meu  genro  ? ! 
Ponha-se  já  d'aqui  fora, 
Seu  pedaço  de  bregeiro; 
Você  não  é  meu  genro, 
Você  é  um  albardeiro  ! 


Nem  tu  já  és  minha  filha, 
Nem  você  meu  genro  é 
E  vão-se  já  d'aqui  levados 
Senão  vão  a  pontapé. 

Casares  tu  com  um  albardeiro, 
Deshonrares  as  minhas  barbas, 
Quando  tu  quizeres  comer 
Come  enxergas  e  albardas. 

Se  algum  dia  tiveres  fome 
Que  me  venhas  pedir  pão, 
Esmigalho-te  esses  ossos 
Com  um  pedaço  d'um  bordão. 

SORTIVÃO  (dirá  asperamente  :) 

O  senhor  não  tem  vergonha 
Ou  pouco  juizo  tem 
Em  tratar  assim  tão  mal 
A  quem  o  tracta  bem. 

AVARENTO  (dirá) 
Ponham-se  já  d'aqui  íóra 
Que  já  nem  os  posso  vèr, 
Que  eu  não  tenho  albardas 
Para  comprar  nem  para  fazer. 

("Bate  uma  pancada  no  pavimento;  elles  fogem  e  Ava- 
rento os  segue-  Finda  a  terceira  acena-  Toca  a 
musica.) 


SCEI¥A;.rr 


Ora  a  minha  Piedosa 
Que  de  mimo  estava  cheia, 
Ir  casar  com  um  pobretão 
Practicar  uma  acção  feia! 

Olhem  a  fortuna  que  teve 
Com  tão  grande  piedade 
E  a  outra  sem  nenhuma 
Cheia  de  felicidade! 


Sairá  Avarento  que  dirá: 

O  mesmo  é  Vilufana 

A  mais  está  tão  feliz 

Que  está  sendo  das  mais  ricas 

Da  cidade  de  Paris. 

E  a  nossa  piedosa 
Com  tão  grande  piedade, 
Faz  encherga.s  e  ulbardas 
Por  sua  necessidade. 


Por  isso  eu  não  consinto 
Que  se  dê  nada  a  ninguém, 
Quem  o  quizer  que  o  ganhe 
Que  eu  o  meu  como  bem. 

(Sae  Paciência  e  Avarento  dirá:) 
Mulher ! !  quero  que  desde  hoje 
Tomes  emenda  de  vida 
Que  tu  até  agora  tens  sido 
Para  mim  uma  perdida. 

A  dares  libras  ás  mãos  cheias, 
Sustentares  toda  a  pobresa, 
Antes  de  pouco  tempo 
Lá  se  vai  a  minha  riqueza. 

Eu  com  nunca  dar  d'esmolla 
Nem  valia  d'um  vintém, 
Sempre  fui  afortunado 
E  tudo  me  corre  bem  . 


Assim  tome  bem  sentido 
N'esta  minha  reprehensão 
Que  desde  hoje  te  hei  de  dar 
0  sustento  por  ração. 

E  com  bem  pouca  abundância 
Somente  para  passar 
Que  eu  se  te  der  com  fartura 
Até  d'isso  irás  dar. 

Nunca  mais  serás  senhora 
De  valia  d'um  real, 
Tão  somente  da  ração, 
Que  te  hei-de  dar,  mensal. 

Só  te  hei-de  dar  cada  mez 
Um  cruzado  para  pão 
E  para  os  outros  mais  precisos 
Te  darei  meio  tostão. 
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Mas  se  tu  achares  que  é  pouco 
Que  assim  não  possas  passar 
Vae  peclir  a  quem  tens  dado 
Ver  se  t'o  tornam  a  dar. 

PACIÊNCIA 
Olhem  que  homem  eu  tenho 
Que  me  quer  matar  á  fome, 
Melhor  me  era  morrer 
Do  que  ser  mulher  de  tal  homem. 

AVARENTO 
Ainda  tu  hoje  morras, 
Que  eu  fico  n'um  paraizo, 
Tal  será  a  minha  paixão 
Que  ate  chorarei  com  riso. 

PACIÊNCIA 
Antes  eu  fosse  a  mais  pobre 
Das  mulheres  d'este  paiz, 
Casada  com  um  peregrino 
Que  era  ainda  mais  feliz. 

AVARENTO 
Por  tu  me  filiares  assim 
Até  já  te  não  dou  nada 
E  sai- te  já  d  aqui  para  fora 
Se  não  dou-te  uma  facada. 

(Avarento  investirá  para  ella  com  uma  faca  e  ella 
se  retirará  parando;  elle  investirá  outra  voz,  di- 
zendo:) 

Sae  e  vae  por  uma  vez 
E  não  tornes  mais  cá  vir, 
Se  não  eu  com  esta  faca 
Logo  te  hei -de  abrir. 

(Ella  foge  e  Avarento  a  segue.  Sae  em  seguida  Ava- 
rento e  dirá:) 

Ambição  ! !  ? 

AMBIÇÃO 
Senhor  ! !  ? 

AVARENTO 
Já  lá  vae  a  Piedosa 
E  a  mulher  também 
Assim  vá  o  Clemente 
Que  assim  ficamos  bem. 
Foi  vender  a  minha  quinta 
Por  oitenta  mil  cruzados 
Só  para  estar  no  meu  descanço 
E  mais  livre  de  cuidados. 
Que  assim  guardei  o  dinheiro 
Estou  mais  livre  de  fadiga 
Reservei  casa  para  estar 
A  tua  e  a  minha  vida. 
Até  para  ti  foi  bom 
Que  assim  não  tens  que  fazer 
Alem  d'ires  a  algum  recado 
E  só  comer  e  beber. 

fSahirá  Lavarinto  e  dirá:; 
Senhor  Avarento 
Quer-me  vender  o  seu  escravo  ? 

AVARENTO 
Vendo  sim  o  Clemente 
Mas  não  vendo  Ambição, 


Ainda  que  me  dê  por  elle 
De  cruzados  um  milhão. 

LAVARINTO 

Então  diga,  o  Clemente 
Por  quanto  é  que  m'o  dá, 
Que  se  couber  na  rasão 
Até  mesmo  lh'o  pago  já. 

AVARENTO 
De  desoito  mil  e  quinhentos 
Ainda  lhe  tiro  um  cruzado 
E'  só  para  que  elle  não  diga 
Que  lh'o  dei  mesmo  dado. 

LAVARINTO 
Pois  aqui  tem  o  dinheiro 
Faça  favor  de  contar 
Que  é  só  menos  o  cruzado 
Que  o  senhor  me  quiz  tirar. 
(Faz  que  lh'o  dá,  e  Avarento  recebendo-o  dirá:) 
Não  preciso  de  contar 
Porque  vejo  muito  bem 
Que  está  justamente  a  conta 
De  desoito  mil  e  cem. 

("Chamará  em  voz  alta:) 
Clemente  ?  !  ? 

CLEMENTE 
Que  me  quer,  meu  senhor  ? 

AVARENTO 
Acompanha  este  senhor 
Que  eu  a  elle  te  vendi 
E  é  agora  este  senhor 
Que  agora  domina  em  ti. 

LAVARINTO 
Não  tens  hoje  outro  senhor 
Só  o  que  todos  nós  temos 
Creados  do  ceu  e  terra 
A  quem  dar  graças  devemos. 

Que  para  te  fazer  livre 
Com  díuheiro  te  farei 
Estás  como  nós  sujeito 
Somente  a  Deus  e  á  lei. 

Qua  a  senhora  Piedosa 
E  o  seu  bondoso  marido 
Quizeram  que  Clemente 
Fosse  livx*e  e  não  captivo. 

Assim  a  todo  o  dinheiro 
Mandaram  que  te  forrasse 
Ainda  que  Clemente 
Mil  contos  lhe  custasse. 
(Tira  um  papel  do  bolso  e  entrega-lh'o   dizendo:) 

A  mais  esta  acção  de  banco 
Te  mandaram  entregar 
Para  que  com  o  seu  lucro 
Te  podesses  sustentar. 

Com  a  qual  receberás 
Em  o  banco  de  Portugal 
Duzentos  e  seis  mil  reis 
Que  ó  seu  lucro  annual. 


u  — 


(Clemente  recebe  o  papel  e  diz  com  alegria:) 
Eu  coin  a  noticia  que  o  siôr  me  dar 
De  tâo  contentinho  que  já  estar 
Ir  já  buscar  o  meu  violinho 
E  vir  já  tocar  e  dançar. 
(Ketira-ee  e  Avarento  diz  para  Lavarinto:,) 
Pois  vendi-lhe  o  Clemente 
Porque  eu  o  não  sabia 
Se  soubesse  que  era  assim 
Nem  lh'o  dava  nem  vendia. 

Onde  está  a  Piedosa 
E  mais  o  seu  albardeiro, 
Que  assim  a  fazer  albardas 
Ganbasse  tanto  dinheiro  ? 

LAVARINTO 
Na  cidade  de  Campinas, 
No  império  Brazileiro, 
Porem  lá  nunca  usou 
Do  oííicio  d'albardeiro. 

Logo  quando  chegaram, 
Foram  para  uma  quinta 
Servir  a  urna  senhora 
Por  nome  D.  Jacintha. 

Tinha  cento  e  dez  annos 
No  estado  de  solteira, 
A  qual  era  de  Campinas 
A  mais  rica  brasileira. 

E  bem  pouco  a  serviram 
Que  ella  nem  um  mez  durou 
Mas  depois  por  sua  morte 
Quanto  tinha  lhes  deixou. 

Só  de  foros  e  de  rendas 
Dos  terrenos  de  campinas 
Recebem  elles  cada  dia 
Mil  libras  esterlinas. 

AVARENTO 
Quatro  contos  e  quinhentos  mil  reis  por 

dia! 
Mil  seis  centos,  quarenta  e  dous  contos 

e  quinhentos  mil  reis  por  anno  ! 
Visto  isso  tem  mais  lucro 
Do  que  o  maior  soberano. 

LAVARINTO 

Mas  distribuo  todo  o  lucro 
Para  sustento  da  pobreza, 
Até  mesmo  o  seu  trajo 
Não  indica  grande  riqueza. 


Tem  um  hospital  em  casa 
A'  custa  do  seu  dinheiro 
De  que  ella  é  enfermeira 
E  elle  é  enfermeiro. 

Basta  que  a  voz  geral 
De  plebeus  e  de  nobres 
Nem  por  outro  nome  os  tracta 
Só  por  pae  e  mãe  dos  pobres. 

AVARENTO 
Como  cá  era  perdida 
Também  lá  o  ha-de  ser 
Bem  se  diz  quem  torto  nasce 
Que  torto  ha  de  morrer. 

O  senhor  veio  para  ficar 
Ou  para  voltar  outra  vez  ? 

LAVARINTO 
Vim  para  voltar  e  já  volto, 
Vou  no  paquete  ingiez-. 

AVARENTO 

Então  peço  que  me  faça 

O  favor  de  lhes  dizer 

Que  me  escrevam  para  cá 

Que  também  lhes  hei-de  escrever. 

LAVARINTO 
Isso  lhes  farei  saber 
Logo  quando  lá  chegar 
E  sem  mais  até  á  primeira 
Que  são  horas  de  embarcar. 

AVARENTO 
Que  tenha  feliz  viagem 
Meu  senhor,  hei-de  estimar. 

(Ketira-se   Lavarinto  e   volta  Clemente  cantando  e 
dançando  da  forma  seguinte:) 

Viva,  viva  a  liberdade 
Viva,  viva  quem  a  tem 
Viva  a  senhora  Piedosa 
E  o  seu  marido  também. 

Viva  Clemente 

Que  já  escravo  não  é, 

Já  ter  dinheiro  para  vinho 

E  mais  para  tomar  rapé  ! 

("Avarento  dá-lhe  uma  bofetada  dizendo!,) 
Ponha-se  já  d'aqui  para  tora, 
Seu  pedaço  de  bregeiro, 
Vae  fazer  alardo  para  o  meio  da  estrada 
Que  a  liberdade  não  ha  em  rainha  casa. 

(Bate-lhe  e  Clemente  foge  sendo  seguido  por  Ambi- 
ção e  Avarento.  Finda  a  quarta  scena.  Toca  a 
musica.; 


Ambição  ? ! 

AMBIÇÃO 

Que  me  quer,  meu  senhor  ? 


SCEUf  JL  V 
Sairá  Ambição  e  em  seguida  Avarento  que  dirá  : 

AVARENTO 


Vai  buscar  duas  cadeiras 
Em  que  nós  nos  sentemos 
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E  um  pouco  com  descanço 
Um  com  outro  conversemos. 

Como  agora  estamos 
Em  a  nossa  regalia 
Querendo  comer  e  beber 
Vamos  á  hospedaria. 

Pois  dinheiro  não  nos  falta. 
Temos  muito  que  guardar, 
Tanto  tenho  que  nem  vejo 
Onde  o  possa  guardar. 
AMBIÇÃO 
Sim,  meu  siôr,  as  cadeiras 
Até  já  a  ir  buscar. 

(Vae  e  volta  trazendo  duas  cadeiras  e  diz:) 
Já  aqui  está  a  cadeira 
Para  meu  senhor  se  sentar, 
Diga  senhor  se  tem  mais 
Onde  me  queira  mandar. 

(Avarento  senta-se  e  diz;.) 

Quero  já  vás  ao  correio 
E  me  tragas  o  jornal 
Para  saber  o  que  vae 
Cá  no  nosso  Portugal. 

E  também  quero  que  digas 
Ao  senhor  José  Crispim 
Que  veja  bem  se  lá  tem. 
Alguma  carta  para  mim. 

Que  se  ainda  lá  não  estiver 
Nem  cá  chegar  muito  breve 
Então  já  posso  crer 
Que  nem  escreveu  nem  escreve. 

AMBIÇÃO 
Sim,  senhor,  eu  já  lá  ir. 

(Sae  e  volta  trazendo  um  papel  dizendo:) 
Trago  somente  o  jornal 
Diz  que  carta  lá  não  tem. 

AVARENTO 
Talvez  estejam  agastados 
Por  eu  os  não  tratar  bem, 
Mas  eu  d'elles  não  preciso, 
Nem  preciso  de  ninguém. 

Sentado  n'esta  cadeira 
Ouvirás  um  pouco  ler 
E  d'aqui  por  meia  hora 
Vamos  comer  e  beber. 

(Ambição  senta-se  6  Avarento  fingindo  que  lá  dirá:) 
Com  esta  Doticia 
Que  aqui  vos  vou  dar 
Estão  muitos  chorando 
E  só  um  a  cantar 

Ora  não  sei  o  que  quer  dizer : 
Com  esta  noticia 
Que  aqui  vos  vou  dar 
Estão  muitos  chorando 
E  só  um  a  cantar. 


Deixa-me  cá  vêr  á  margem. 
Pelo  que  nos  affirma 
"O  Jornal  de  Viseu,, 
Fugiu  o  banqueiro 
Thomó  d'Abreu. 

Choro  eu  e  choram  muitos 

Que  lá  tinham  o  seu  dinheiro 

São  os  que  estão  chorando 

E  só  canta  o  caloteiro. 

Ai  mil  contos  de  reis  em  casa  de  Tho- 

mé  d'Abreu  que  se  me  perdeu ! 
AMBIÇÃO 
Oh !  meu  senhor  não  se  affligir 
Que  isso  não  ser  nada  para  quem  tanto 

tem. 
Isso  para  meu  siôr  seria  menos  que  um 

vintém. 

AVARENTO 
Vae  buscar  outro  jornal 
Mais  moderno  para  ver 
Que  se  isto  for  mentira 
A  virá  contradizer. 

AMBIÇÃO 
Sim,  senhor,  já  la  ir. 

(Sae  e  volta  trazendo  outro  jornal.  Avarento  fazendo 
que  lê,  dirú:j 

Alem  da  fugida 

De  Thomé  d' Abreu 

Koubaram  o  banco 

De  Montevideu. 

Ai !  que  lá  se  me  íoram  mil  contos  de 
reÍ3. 

Em  casa  de  Thomé  d' Abreu  ! 

E  dous  mil  contos  no  banco  de  Monte- 
videu. 

Três  mil  contos  foi  quanto  se  me  per- 
deu ! 

Sete  milhões  e  meio  de  cruzados 

Eu  até  agora  era  dos  mais  felizes 

E  hoje  sou  dos  mais  desgraçados  ! 
(Tornando-se  a  affirmar  no  jornal  dirá:) 

Cá  está  a  noticia  de  Londres 

Vou  ver  se  esta  me  fará  alegrar 

Se  fôr  como  as  outras  duas 

Vou-me  deitar  a  affogar. 
( Faz  que  lá: ) 

Houve  uma  explosão 

Na  pólvora  do  trem 

Que  a  "Rua  Direita,, 

Se  queimou  também. 
(Levanta-se  da  cadeira  afflicto,  dizendo:) 

Vou-me  deitar  affogar !!  ! ! 

(Faz  em  seguida  esforços  para  ir  mas  Ambição  re* 
tem-n'o  dizendo:) 

Nada,  meu  siôr,  não  se  ir  matar. 
Meu  siôr  não  se  ir  affogar 
Que  ainda  ter  muito  com  que  passar. 
(Avarento  faz  esforços  para  fugir  dizendo:,) 

Deixa-me !  !  deixa-me  ! !  ! ! 
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AMBIÇÃO 

Não  deixar,  meu  siôr,  não  deixar. 

Vamos  para  a  nossa  casa 

Ter  conta  que  os  ladrões 

Não  ir  lá  roubar 

Meu  siôr  ainda  lá  ter  muito 


Com  que  passar 
E  nada  de  se  affogar, 
(Assim  vence  e  se  reeolherão.  Quando  estiverem  den- 
tro ouvem  muito  barulho  e  começam  a  gritar:) 

Aqui  d'el-rei,  ladrões, 
Aqui  d'el-rei,  ladrões  !!  ; 
(Assim  termina  a  quinta  scena.  Toca  a  musica.) 


SCKJÍA  VI 
Sairá  Avarento  e  Ambição. 


AVARENTO 

Ai  !  que  estou  tão  desgraçado 

Que  tanto  tinha  de  meu 

E  tudo  me  foi  roubado. 

Nem  um  real  me  deixaram 

Para  me  ajudar  a  remir 

Que  até  quero  ir  para  a  França. 

E  nem  tenho  com  que  ir 

(Sae  Lavarinto  como  quem  vae  de  passagem  e  Ava- 
rento, descobrindo-se,  dirá:) 
Poderá  dar  uma  esmola 
A  este  pobre  infeliz 
Que  m'ajuda  e  transporta 
A'  cidade  de  Paris. 

LAVARINTO 

Cubra-se,  senhor, 
Ainda  ha  pouco  de  lá  vim 
Ha  uma  hora  que  cheguei; 
Porém  quando  eu  voltar 
Por  esmola  o  levarei, 
Mas  qual  é  senhor  a  causa 
Que  o  obriga  a  lá  ir  ? 

AVARENTO 
Eu  viver  muito  pcbre 
Não  ter  com  que  me  remir. 
Eu  lá  tenho  uma  filha 
Que  está  muito  feliz, 
Dizem  que  é  das  mais  ricas 
Da  cidade  de  Paris. 

LAVARINTO 
Diga  quem  ella  é  por  nome 
Que  se  eu  a  conhecer 
Do  estado  em  que  vive 
Já  lh'o  poderei  dizer. 

AVARENTO 
Vilufana,  mulher  de 
Gonçalo  da  Silva  Mottes. 

LAVARINTO 

Ai ! !  senhor ! ! 

Está  viuva  e  miserável 

Que  até  para  se  remir 

Anda  porta  era  porta 

Com  uma  cestinha  a  pedir. 

E  até  o  Silva  Mottes 
Apaixonado  morreu 
Que  por  morte  de  seu  tio 
Quanto  tinha  se  vendeu. 


Que  já  quando  seu  tio, 
Os  trens  lhe  foram  dotados 
Em  bem  mais  do  que  valiam 
Estavam  hypothecados. 

Porém  elle  pó  o  soube 
Quando  o  tio  lhe  faltou, 
E  com  isto  endoudeceu 
Que  até  pouco  durou. 

Assim  digo,  meu  senhor, 
Que  escusa  de  para  lá  ir 
Que  depois  querendo  voltar 
Não  tem  com  que  para  cá  vir. 

(Retira-se  ficando  Avarento  e  Ambiçâor) 

AVARENTO 
A  grande  necessidade 
Me  obriga  a  ir-te  vender, 
Pois  bem  sabes  que  não  tenho 
Com  que  te  possamos  manter. 

Nem  eu  vejo  outro  meio 
De  que  me  possa  valer, 
Pois  assina  estamos  sujeitos 
De  ambos  á  tome  morrer. 

( Sae  Sortivão  como  quem  vae  de  passagem  e  Ava- 
rento virando-se  para  elle  dirá: ) 

Senhor  !  quer-me  comprar  o  esdavo? 

SORTIVÃO 
O  seu  escravo  não  quero 
Ainda  que  m'o  dê  dado. 

("Dito  isto  retira-se-) 

AVARENTO 
A  fome  nos  afnige 
Não  ha  para  onde  appellar, 
E  assim  como  me  roubaram, 
Vamos  nós  também  roubar. 

AMBIÇÃO 
Peior  è  nâo  termos  armas 
Para  faltar  aos  passageiros, 
Que  se  não  noa  virem  armados 
Não  nos  dão  os  Bens  dinheiros. 

AVARENTO 
Saímos  lhe  d'emboscada, 
Cada  um  com  seu  bordão 
Mostrando-lhe  uma  má  cara, 
Fallando-lhe  com  tesão. 

Dizendo-lhes :  Passageiro ! 
Pouse  já  aqui  quanto  leva, 
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Senão  aqui  o  fazemos 
Cair  já  morto  por  terra! 

Cora  os  bordões  nlvorados 
Para  que  se  nos  investir 
Descarregar-li  e  pancada 
Até  os  íazer  cair. 

Vamos  buscar  os  bordões 
E  vamos  já  para  o  pé  da  estrada 
No  caso  que  algum  Já  passe 
Saimos  lhe  d'embosct.da. 

^Betiram-se  e  voltam  cada  ura  cotn  seu  bordão.  (Bae 
Sorti  vão  como  passageiro  e  Avarento  dirá:) 

Passageiro  !  pouse  já  quanto  leva 
E  com  n;uita  promptidao 
Senão  aqui  o  fazemos 
Cair  já  morto  no  chão  ! 

(Sortivão  mostrando  humildade  dirá:) 


Deixe  me  senhor  tirar 
Do  bolso  o  iwrte-monnaie 
E  por  esmola  me  deixe 
Um  vintém  para  rapé 

AVARENTO 
Se  o  dinheiro  íôr  bastante 
O  vintém  se  lhe  dará 
E  se  íôr  pouco  Jhe  basta 
Que  com  o  corpo  direito  vá. 
\ Sortivão  tira  uma  pistola,  dá-lhe  um  tiro  e  diz:) 
Ah !  patifeB ! 

Que  aos  ineas  pés  caís  mortos  já  ! 
(Ambição  cairá  como  morto.  Sortivão  segue  Avaren 
rento  gritando:) 

Lá  vee  ladrão  ! 
Lá  vae  ladrão  ! 
Lá  vae  ladrão  ! 
( Sae  Lavarinto  e  Sortivão   a  buscar  o    morto.  Ter 
mina  a  sexta  scena.  Toca  a  musica. ) 


SCEUTA  VII 
Sairá  Avarento  que  passeiando  lastimará  a  sua  sorte  dizendo: 


Tudo  me  corre  ao  revez 
Isto  faz-me  endoudecer 
Chegar  eu  a  nem  ter  casa 
Onde  me  possa  recolher. 

Tendo  vendido  a  quinta 
Reservei  casa  para  estar 
E  nem  a  triste  reserva 
Agora  me  querem  dar. 

Como  não  tenho  dinheiro 
Para  os  poder  justiçar 
Se  lhes  fallo  na  reserva 
Ainda  me  querem  maltractar. 

Tenho  de  passar  meus  dias 
Ao  frio  e  ao  calor 
Como  se  fosse  uma  arvore 
Que  está  sujeita  ao  rigor. 

Mais  felizes  do  que  eu 
"Vivem  os  mesmos  bichinhos 
Que  para  se  recolherem 
Todos  tem  seus  buraquinhos. 

Mas  quem  tem  a  culpa  d'isto  ? 
Eu  só  a  mim  culparei 
Que  empregado  na  riqueza 
E'  que  tanto  me  ufanei. 

Uma  doce  esposa  tinha 
A  quem  só  amor  devia 
E  talvez  por  minha  culpa 
E'  que  ella  á  fome  morreria. 

Quando  Job  sendo  um  justo 
No  mundo  tanto  soffreu, 
Muito  mais  deve  sofírer 
Um  peccador  como  eu  . 


Job  que  tinha  uma  consorte 
Que  tanto  o  desconsolava 
E  nunca  chegou  a  ser 
Por  elle  maltractada. 

Eu  que  tinha  uma  consorte 
De  me  dar  consolação 
Tão  somente  a  tractei 
Com  uma  grande  ingratidão. 

Mas  que  é  isto  agora  ? 
Não  é  mais  que  um  castigo 
Que  hei-de  viver  e  morrer 
Em  tão  grande  desabrigo. 

( Sae  Satanaz   com  vestidos  infernaes  cobertos  com 
uma  capa  e  mostrando  ser  um  cavalheiro  dirá: ) 

Não  chores  teu  desamparo 
Qae  eu  te  hei  de  dar  abrigo 
Por  que  sempre  fui  e  sou 
Um  teu  intimo  amigo. 

Anda  para  a  minha  quinta 
Que  é  mesmo  um  paraíso, 
Muitos  como  tu  choravam 
E  já  lá  cantam  em  riso. 

Tens  lá  muitos  companheiros, 
Como  eu  tenho  também, 
E  com  minha  protecção 
Não  precisas  de  ninguém. 

Eu  só  estes  favores  íaço 
Aos  da  minha  afteição, 
A  ti  e  á  Vilufana 
E  também  ao  Ambição. 

Mas  não  á  tua  mulher, 
Nem  á  filha  Piedosa 
Porque  só  quem  o  merece 
E'  que  este  favor  gosa. 
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Nem  também  ao  Clemente 
Que  não  merece  o  favor 
Porque  esse  para  commigo 
Sempre  foi  um  desertor. 

Mas  tu  anda  já  commigo 
Que  deves  ser  o  primeiro 
Porque  tu  para  commigo 
Tens  sido  o  mais  cavalheiro. 

Trataste  mal  a  mulher, 
Fizeste  tu  muito  bem, 
Porque  ella  para  mim 
Estima  nenhuma  tem. 

Dá-me  cá  já  um  abraço 
Sabe  que  sou  teu  amigo 
Porque  tu  também  és  meu, 
Que  tão  bem  me  tens  servido. 

AVARENTO 

Eu,  servido?  não  sei  em  quê? 
Nem  a  quem?  quem  é  você? 

f  Satanaz  tira  a  capa  dizendo:") 

Eu  sou  o  diabo. 

(Faz  que  abraça  Avarento  e  egte  o  repelle  dizendo:; 

Jesus,  valei-me !!! 

(Satanaz  dará  um  estouro  e  se  recolherá  a  toda  a 
pressa) 

AVARENTO  (dirá:) 

Vou-me  já  viver  no  deserto 
Sujeito  no  rigor. 
Fazendo  das  pedras  cama 
E  dos  astros  cobertor. 

Vou  pedir  das  minhas  culpas 
Perdão  a  Nosso  Senhor 
Que  eu  até  aqui  tenho  sido 
Para  Deus  um  desertor. 

Que  empregado  na  riqueza 
E  que  tanto  me  ufanei, 
Só  na  minha  afflicção, 
Foi  que  de  Deus  me  lembrei. 

Quando  Satanaz  soberbo 
Em  vida  me  quiz  levar 
Com  fallar-lhe  em  Jesus 
De  mim  o  fiz  afíastar. 

Vou  viver  por  penitencia 
Como  Nabuchodonosor 
Entre  animaes  e  feras 
Ao  frio  e  ao  calor. 

Passarei  as  tristes  noites 
A'  sombra  dos  arvoredos 
Tendo  só  por  companhia 
Pyrilampos  e  morcegos. 


Ouvindo  os  uivos  das  feras 
As  aves  nocturnas  cantar 
Temendo  sempre  que  as  feras 
Me  cheguem  a  vir  devorar. 

(Dirá  em  voz  mais  alta:J 

Paciência,  onde  estarás? 
Se  és  viva  anda-me  fallar. 
Ainda  que  eu  não  mereça 
Tem  paixão  de  meu  penar. 

E  se  estás  na  outra  vida 
Na  maior  felicidade 
Que  o  Senhor  te  concedesse 
Pela  tua  caridade. 

Ainda  que  eu  até  aqui 
Tão  ingrato  tenho  sido, 
Pede  a  Deus  que  eu  vá  entrar 
No  celeste  paraizo. 

E  me  livre  do  diabo 
Que  me  queria  levar  vivo. 
E  que  eu  vá  cantar  no  ceu 
Com  os  r-njos  e  comtigo. 

Oh!  Maria  Santissima 
Que  sois  mãe  da  piedade 
Acompanhae-me  n'esta  vida 
E  na  da  eternidade. 

Que  eu  já  marcho  com  instancia 
Para  o  lugar  do  supplicio 
Por  ter  mostrado  a  Deus 
Até  aqui  só  mau  serviço 
Agora  quero  por  Deus 
Já  morrer  no  sacrifício. 

(Retira-se  fingindo  que  vae  para  o  deserto-  Virá  de 
pois  Satanaz  e  andando  a  passear  dirá:) 

Ai!  que  tanto  trabalho  tive 
E  todo  se  me  perdeu 
Não  sei  que  conta  hei-de  dar 
Lá  ao  meu  chefe  Asmodeu. 

Que  de  três  que  lá  esperava 
Só  ficou  o  Avarento 
Se  eu  podesse  fazer  com  que  elle 
Não  tivesse  arrependimento. 

(Dirá  em  seguida  em  voz  alta  como  qu«m  procura 
Avarento:) 

Avarento,  onde  estás? 
Que  eras  tanto  meu  amigo 
Da  nossa  grande  amisade 
Não  te  faças  esquecido. 

Apparece ;  anda  commigo 
Que  has  de  ser  bem  succedido 
Lá  te  darei  mais  riqueza 
Do  que  quanto  tu  tens  tido. 

(Virá  um  Anjo  •  dirá:) 
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Recolhe  te  Satanaz 
A  esse  abysmo  profundo 
Não  venhas  engnnar  almas 
Que  Deud  espero  do  mundo. 

SATANAZ 

Que  é  do  Avarento  ? 

ANJO 

Já  as  feras  o  devoraram 
A  sua  alma  se  shIvou 
Que  por  í-ua  penitencia 
O  Senhor  lhe  perdoou. 


SATANAZ 

Eu  quero  o  Avarento  !  !  ! 

ANJO 

Eecolb.6  te  ja  maldito, 
A'  ordem  do  Padre  Eterno, 
A*  mais  profunda  masmorra 
Do  tenebroso  iuítrno. 

(Satnnaz  dá  um  estouro  recoltaendo-se  a  um  por&o 
d'onde  devem  sahir  charamas  de  fogo  fingindo 
o  inferno  e  assim  terminará  a  sétima  scena. 
Os  músicos  tocarão  o  hymno,  principiando  em 
seguida  o  baile.) 


FIM. 
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E  SCENAS-COMICAS 

PELO     FALLECIDO     CEGO 

ANTÓNIO  JOSÉ  DA  COSTA  NABIÇA 

DE  VILLAOO    PINHEIRO  (MAIA) 


N.°  1— O  Sachristão  da  Roça,  ou  o 
Milagre  de  Santo  António.  Scena- 
comica  pelo  actor  Monteiro    .     6o 

2í.°  2 — O  Doudo,  com  pretensões  de 
casar.  Gr.  entremez  em  verso     6o 

N.°  3—0  Baile  dos  três  Reis  Ma- 
gos do  Oriento.  Grande  entremez 
de  comedia,  para  ser  representado 
nos  theatros  das  cidades,  villas  e 
aldeias 6o 

N.°  4— A  Casa  de  Caloteiros  e  La- 
drões. Grande  entremez  de  come- 
dia, para  ser  representado  em  to- 
das as  terras  de  Portugal,  e  offe- 
recido  aos  lavradores  da  Maia     6o 

N.°  5— Grande  Baile  de  Mascara- 
dos. Escolhido  entremez  de  come- 
dia, para  ser  representado  nas  fes- 
tas do  entrudo,  em  todas  as  terras 
de  Portugal,  seguido  d'uma  grande 
variedade  de  interessantes  poesias 
do  mesmo  auetor,  a  saber :  «Algu- 
mas partes  para  comedias»,  «Cân- 
ticos ao  Menino  Deus»,  «Algumas 
partes  para  representação  dos  Três 
Reis  Magos  do  Oriente»,  «O  Cego 
a  despedir-se  do  mundo»,  «Borbo- 
leta (a.J  e  a  luz»,  «O  homem  feliz 
na  compra  dos  burros»,  «Um  ho- 
mem amante  de  Baccho  que  se  pe- 
sou a  cavallo»,  «A  papoula  e  a  bo- 
nina», «Loa  jocosa»,  para  se  reci- 
tar em  qualquer  comedia  ou  en- 
tremez      6o 

.°  6— As  Filhas  falsas  aos  Paes 

^e  as  Mulheres  falsas  aos  Mari- 
dos. Curioso  entremez  de  come- 
dia, offerecido  ao  povo  das  cida- 
esd  e  das  aldeias  de  Portugal.     6o 

N.°  7 — A  Piedade  e  a  Impiedade. 

Grande  entremez  de  comedia,  con- 
tendo sete  scenas  para  representar 


ao  ar  livre  ou  em  theatro 
vincia  e  das  cidades  .  . 
N.°  8— A  Felicidade perdic 
de  entremez  de  comedia 
scenas,  ao  alcance  de  1 
companhias  das  cidades 
deias,  e  offerecido  aos  pr 
tes  da  arte  dramática  d 
gal 

N.°  9—0  falso  Poeta  e  1/. 
traiçoeiras  Grande  enti 
comedia,  para  ser  repr 
com  oito  figuras,  e  offen 
theatros  populares  das  cid 
las  e  aldeias  de  Portugal 

N.°  10— Grande  Baile  d'I 
Para  ser  representado  c 
mascarados.  Curioso  entv 
ferecido  aos  honrados  lavi 
camponezes  da  freguezia  ■ 
do  Pinheiro,  (terra  do  auc 
ser  representado  em  todos 
tros  populares  de  Portuga 

N.°  11—0  Avô  attonito 

Netas.  Curiosa  comedia-e 
constando  de  sete  intei 
scenas,  representadas  por 
guras,  para  ser  representa 
livre  e  nos  theatros  de  c 
particulares  em  cidades, 
aldeias 

N.°  12—0  Falso  Adulad» 
ressante  entremez  de  comi 
foi  representado  pela  prir. 
e  com  muitos  applausos, 
de  1S72,  na  freguezia  de 
tholomeu,  aonde  residia  c 
ctor,  hoje  já  fallecido     . 

N.°  13— As  Filha3  que  tra: 
Pae  enganado.  Entremt 
media  para  ser  represen 
todas  as  terras  de  Portug; 
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